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Introdução: O hiperparatireoidismo primário caracteriza-se pela hipersecreção autônoma do paratormônio 

(PTH), promovendo aumento da reabsorção óssea, redução da densidade mineral e maior fragilidade 

esquelética. Em idosos, essa alteração metabólica eleva significativamente o risco de fraturas, especialmente de 

fêmur proximal, condição frequentemente associada a internações emergenciais, complicações clínicas e 

aumento da mortalidade. Objetivo: Analisar a associação entre hiperparatireoidismo primário, osteoporose e 

ocorrência de fraturas com desfechos fatais na região Nordeste do Brasil, destacando seu impacto nos serviços 

de urgência e emergência. Metodologia: Trata-se de revisão integrativa da literatura com abordagem descritiva 

e análise qualitativa. A busca foi realizada nas bases SciELO, PubMed e UpToDate, utilizando os  descritores 

“Hiperparatireoidismo”, “Osteoporose” e “Fragilidade Óssea”, combinados pelo operador booleano AND. 

Foram identificados 42 estudos, sendo incluídos artigos originais publicados entre 2020 e 2023, disponíveis na 

íntegra, nos idiomas português e inglês. Excluíram-se revisões narrativas, duplicidades e publicações fora do 

recorte temporal. Após aplicação dos critérios, 15 estudos compuseram a amostra final. Dados epidemiológicos 

nacionais foram analisados de forma descritiva. Resultados: Evidenciou-se que a hipersecreção crônica de PTH 

contribui para perda acelerada de massa óssea e maior predisposição a fraturas osteoporóticas, sobretudo em 

mulheres idosas. No Brasil, entre 2020 e 2023, registraram-se 1.176 óbitos relacionados à osteoporose, sendo 

21,86% concentrados na região Nordeste. A maior prevalência ocorreu na faixa etária de 80 anos (77,43%). As 

fraturas de fêmur destacam-se como importante causa de internação hospitalar, com elevada taxa de 

complicações infecciosas, tromboembólicas e cardiovasculares no período pós-trauma. Considerações Finais: 

O hiperparatireoidismo primário configura relevante fator metabólico associado ao aumento de fraturas e 

hospitalizações emergenciais em idosos, contribuindo para maior morbimortalidade. O fortalecimento do 

diagnóstico precoce e do acompanhamento metabólico pode reduzir complicações graves e impactos sobre os 

serviços de emergência. 
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